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DA CARTA PASTORAL “CADA FAMÍLIA, UMA HISTÓRIA 
DE AMOR” 
D. António Moiteiro 

Matrimónio cristão: uma vocação e um sacramento 
A vida de cada pessoa só faz senti-
do se entendida como vocação. A 
vocação para o matrimónio está 
inscrita na própria natureza do 
homem e da mulher conforme 
sairam da mão do Criador. A união 
homem-mulher é desejada por 
Deus, é conforme à sua vontade. 
Deus, que criou o homem por 
amor, também o chamou para o 
amor, vocação fundamental e ina-

ta de todo o ser humano. 
O matrimónio é uma vocação, sendo uma resposta ao chama-
mento específico para viver o amor conjugal como sinal imper-
feito do amor entre Cristo e a Igreja. Por isso, a decisão de se 
casar e formar uma família deve ser fruto dum discernimento 
vocacional. É uma autêntica vocação divina e um caminho pa-
ra a santidade. Os esposos cristãos encontram na vida matri-
monial e familiar a matéria da sua santificação pessoal. «O 
bem-estar da pessoa e da sociedade humana está estreita-
mente ligado com uma favorável situação da comunidade con-
jugal e familiar» (GS 47; CCE 1603). Tal vocação, para ser ama-
durecida, requer uma preparação adequada e especial, e é um 
caminho específico de fé e de amor, tanto mais que esta voca-
ção é dada ao casal para o bem da Igreja e da sociedade.  Deve 
ficar claro que não há apenas a vocação para a vida religiosa; 
há uma vocação para cada batizado e o matrimónio é uma 
delas. É importante que os esposos adquiram o sentido claro 
da dignidade da sua vocação, que saibam que foram chama-
dos por Deus a chegar ao amor divino também através do 
amor humano. 
A relação matrimonial é o fulcro da estrutura familiar, isto é, a 
família é fruto e expressão do matrimónio. O “sim” pessoal e 
recíproco do homem e da mulher abre o espaço para o futuro, 
para a autêntica humanidade de cada um, e ao mesmo tempo 
está destinado à doação de uma nova vida. Dirigindo-se aos 
jovens, afirma o Papa Francisco: «Há uma beleza extraordiná-
ria na comunhão da família à volta da mesa e no pão partilha-
do com generosidade, mesmo que a mesa seja muito pobre. 
Há formosura na esposa despenteada e envelhecida, que con-
tinua a cuidar do seu esposo doente, sem olhar às suas forças 
e à sua própria saúde. Mesmo tendo passado a primavera do 
noivado, há formosura na fidelidade dos casais que se amam 
no outono da vida, nesses velhinhos que caminham de mão 
dada (CV 183).  

Em ordem à preparação da Jornada Mundial da Juventude, 
em Portugal, no ano de 2022, o Patriarcado de Lisboa apre-
senta uma proposta para a catequese com adolescentes, 
apoiada pelo Secretariado Nacional de Catequese e disponi-
bilizada a todo o país, com a duração de três anos.  
- Segue, em traços gerais, a história da JMJ nas suas diversas 
etapas.  Inspira-se no recente sínodo sobre os jovens ena 
Exortação Apostólica “Cristo Vive”.  
- Valoriza o caminho de discernimento da própria vocação 
como resposta ao chamamento de Deus, expresso no seu 
título “Say yes: aprender a dizer sim”.  
- Procura uma pedagogia projetual de evangelização e de 
serviço, na qual os adolescentes serão co-protagonistas, jun-
tamente com os catequistas e outros intervenientes em dina-
mismo de abertura ao Espírito Santo, “alma da missão”.  
- Pretende envolver os catequistas num processo formativo e 
colaborativo.  
- Procuras ser um contributo para a renovação da catequese 
com adolescentes. Tem um caráter experimental e visa ser 
um laboratório de inovação catequética.  
- Cumpre os objetivos e o programa da catequese com ado-
lescentes aprovado pela Conferência Episcopal atualmente 
em vigor. Segue as etapas celebrativas propostas pelo pro-
grama.  
- Destina-se a todos aqueles que percorrem o caminho da fé 
na catequese da adolescência (7º ao 10º).  
- Pode funcionar em pequenos grupos do mesmo ano ou em 
grupos heterogéneos.  
- Ao longo de três anos os adolescentes, do 7º ao 10º volume 
da catequese vão trabalhar, a partir de uma "pedagogia pro-
jetual de evangelização e de serviço" na procura da "abertura 
ao Espírito Santo como 'alma da missão'"  
 
Objetivos principais: 
1. Crescer como pessoa, enraizado na terra, na família, 

na comunidade, na fé e no chamamento de Deus;  
2. Descobrir um Deus que é amor, que em Cristo ressus-

citado nos salva e, no Espírito, nos dá a vida;  
3. Comprometer-se, em Igreja, no anúncio do amor de 

Deus aos outros pelo serviço e pela missão;  
 
A nossa Paróquia aderiu ao Projeto desde o início e está nes-
te momento a formar os catequistas e a conhecer a dinâmica 
da proposta. O objetivo será ajudar os adolescentes a partici-
par nas Jornadas Mundiais e aproveitar este projeto para a 
renovação da catequese da adolescência.  

 

- DESAFIO DA SEMANA  - 

 

Esta semana é celebrada a Memória litúrgica 
de Santa Teresa de Jesus ou Teresa de Ávila. 
O que conheces da sua vida? Como carmelita 
que era, porque não conheceres mais da sua 
vida e da história do Carmelo? 

PROJETO “SAY YES - APRENDER A DIZER SIM” RENOVA 
CATEQUESE DA ADOLESCÊNCIA DA PARÓQUIA 



EM AGENDA... 

As Oficinas de Oração e Vida são um espaço onde se aprende 
a orar de forma organizada, metódica e progressiva. Aprende-
mos 15 modalidade diferentes de oração, isto é, de nos relaci-
onarmos com Deus e, passo-a-passo, orar em profundidade.  
Promovemos os valores do Evangelho e a Bíblia é o nosso 
instrumento de trabalho.  
Aprender a orar para aprender a viver. 
Na Paróquia da Vera-Cruz funciona neste momento um gru-
po, à segunda-feira, às 15h. Convidamos os interessados em 
valorizar e aprofundar a vida de oração a aparecer, podendo 
colocar-se a hipótese de iniciar um novo grupo se se justificar! 

13/10             DOMINGO XXVIII TEMPO COMUM 

Eucaristias: 9.30 (Igreja das Barrocas); 11.00 (Igreja Matriz) 

19.00 (Igreja Matriz) 

12.00   Eucaristia | Sto António do Mudo 

14/10              SEGUNDA-FEIRA                                 Lc 11, 29-32 

Não há Eucaristia 

15.00    Oficinas de Oração e Vida | Centro paroquial 

18.00    Direção CSPVC 

15/10  TERÇA-FEIRA                                       Lc 11, 37-41 
Sta Teresa de Jesus, virgem e doutora da Igreja 

16h às 19h  Atendimento do pároco | Cartório 

19.15   Eucaristia (pelas Missões) | Igreja Matriz 

21.00   Formação catequistas adolescentes | Seminário 

21.30 Renovamento Carismático | Centro paroquial 

16/10  QUARTA-FEIRA                                    Lc 11, 42-46 

09.00 às 10.00  Reconciliações (Pe João Alves)  | Sé 

19.15    Eucaristia | Igreja Matriz 

19.50    Meditação Cristã  | Igreja Matriz 

17/10             QUINTA-FEIRA                                     Lc 11, 47-54 

Sto Inácio de Antioquia, bispo e mártir 

18.00    Adoração ao Santíssimo | Igreja Matriz 

19.15    Eucaristia| Igreja Matriz 

21.00  Apresentação “Leigos para o Desenvolvimento” | 

CUFC 

18/10  SEXTA-FEIRA                                        Lc 10, 1-9 
S. Lucas, Evangelista 

Não há atendimento do pároco  

18.30   Terço Missionário | Igreja Matriz 

19.15   Eucaristia | Igreja Matriz 

21.00   Catequese familiar (3º ano) | Centro paroquial 

19/10   SÁBADO                                              Lc 11, 27-28 

19.00    Eucaristia  | Igreja Matriz 

21.30    Concerto “Aveiro Orquestras” | Igreja Matriz 

20/10               DOMINGO XXIX  TEMPO COMUM                                             
Ex 17, 8-13;  Sal 120; 2Tim 3,14 - 4,2;  Lc 18, 1-8 

09.30   Eucaristia | Igreja  das Barrocas 

11.00   Eucaristia| Igreja Matriz  

19.00   Eucaristia | Igreja  Matriz 

Há um mês passava eu por uma zona mais rural e avistei uma 
pessoa a apanhar umas couves. Fui-me aproximando dada a 
minha caminhada a pé me levar por aquele caminho. 
Comecei a ouvir música ao longe... Reconheci mas percebi de 
imediato de onde vinha aquela sonoridade. Era a conhecida 
música do "Avé de Fátima". Olhei em redor.  
Conforme me ia aproximando ouvia melhor o cântico, o agri-
cultor cantarolava... Vestia uma bata azul e no bolso da bata 
percebi que tinha um pequeno rádio onde ouvia a transmis-
são das cerimónias na Cova da Iria, era dia 13 de setembro. A 
imagem daquele senhor de cabelos brancos e pele enrugada a 
viver a sua fé naquela imensidão de campo fez-me sorrir e Ver 
a Deus.  
Este domingo, 13 de outubro, acontece mais uma peregrina-
ção aniversária e milhares lá se ajoelham e outros unem-se 
em oração. Acredito que aquele agricultor também estará de 
ouvido posto no pequeno rádio, unido! 

A Liliana e o Diogo, casal da nossa Paróquia, estão em São 
Tomé, na Paróquia de Ribeira Afonso. No trabalho que desen-
volvem depararam-se com a dificuldade dos poucos recursos 
para ajudar a alimentar as cerca de 60 crianças da creche da 
Paróquia. Nesse sentido, com os serviço de animação missio-
nária da nossa Diocese, estamos a pedir ajuda económica 
para ajudar a refeição diária servida na creche. Com 170,00€ 
pagamos um mês de refeições e com 34,00 pão para um mês.  
As ajudas podem ser entregues na secretaria ou diretamente 
ao serviço da Diocese.  

OFICINAS DE ORAÇÃO E VIDA SÃO PROPOSTA PARA 
UM MÉTODO DE ORAÇÃO 

AJUDA MISSIONÁRIA À CRECHE DA PARÓQUIA DE 
RIBEIRA AFONSO, EM SÃO TOME E PRINCÍPE  

VER A DEUS (50): NO PEQUENO RÁDIO 
Autor conhecido 

IGREJA MATRIZ  ACOLHE CONCERTO DE ORQUESTRAS 

No próximo sábado, dia 19, o evento “Aveiro Orquestras” vai 
trazer à Igreja da Vera-Cruz um momento musical de qualida-
de. A Orquestra da Sociedade musical Sta Cecília, de São Ber-
nardo, convida a Orquestra jovem sinfónica de Zamora. Será 
uma oportunidade de ouvir duas orquestras de qualidade e 
viver uma noite imbuído de música espiritual e erudita. A en-
trada é livre, podendo apenas contribuir no fim para a conser-
vação da nossa Igreja.  


